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    As reais deficiências do ser humano são o preconceito, o desrespeito e a perversidade.


  




  

    Nas próximas páginas, o leitor terá uma grata surpresa ao desvendar a história do Alex Júnior. Um jovem que nasceu com deficiência auditiva e, com muito esforço e dedicação, conquistou o seu espaço, tornando- se porta-voz de muitos que vivem no mundo do silêncio.




    O autor conta de forma emocionante as dificuldades que enfrentou, desde o preconceito e o bullying sofridos até a dor causada em seus pensamentos e emoções. Por muitas vezes, Alex sentiu-se só, excluído, mas com a força do amor familiar e da fé em Deus, conseguiu se levantar e seguir o seu caminho.




    Sua vida não foi fácil. Desde a infância e mesmo hoje, ele se defronta com a ignorância desumana. Uma deficiência física, psicológica, intelectual, não faz ninguém ser pior que os demais seres humanos. O que nos diferencia é a maldade frente à compaixão, ao preconceito frente à generosidade, a perversidade frente ao amor.




    O leitor poderá se ver em muitas situações relatadas no livro. Mesmo que você não seja considerado uma pessoa com algum tipo de deficiência, pode já ter sofrido bullying por não pertencer a um determinado grupo, por ser tímido, por ter escolhas diferentes das daqueles com quem convive. Não importa o que seja, a maldade maltrata a alma de quem recebe tal desprezo e violência.




    Alex Júnior o conduzirá por um universo de fé e amor que supera qualquer dor. Você perceberá que pode, sim, ter sucesso. Que a felicidade e a prosperidade estão aí para ser alcançadas. Basta acreditar, ter fé.




    Nós temos o poder de escolha, e ele nos traz consequências. Nós somos os responsáveis pelo caminho que escolhemos seguir. É difícil superar a dor, sim, mas é possível. Não permitindo que as outras pessoas escolham por nós. Não aceitando a ofensa de pessoas que carregam a tristeza e a mágoa em seus corações.




    Para nós, Equipe Serena, foi um grande presente e aprendizado conhecer Alex Júnior. Aprendemos e crescemos ao conviver com suas dores e amores.




    Convido você a embarcar conosco nessa viagem.




    O editor


  




  

    
O tal 
mundo silencioso




    Que mundo é esse? Um mundo onde os sons não fazem parte da minha história. Sequer tive o privilégio de escutar o canto dos pássaros e de me encantar com o som das ondas do mar quebrando, o som de um beijo, do apito de um trem, do batimento de um coração humano e dos incontáveis barulhos que nunca conheci. Há tanto a ouvir e nada posso escutar.




    Aprendi a viver em um mundo ensudercido, onde o silêncio tomou completamente a minha essência. Ele fez-me completo, preparado às intempéries da vida. Vivo o silêncio e através dele descubro quem sou, onde estou e o que estou fazendo.




    Comecei a entender que o tal mundo silencioso era mais do que inicialmente imaginava, se tornara um baluarte que facilitou-me ter visão diferenciada da realidade, e assim pude perceber quem realmente tinha me tornado e ainda o que poderia ser diante das minhas descobertas. Ele lançou-me no desvelar de mim mesmo, numa jornada interior que continua até os dias de hoje.




    Aprendo, questiono e vivo.




    Vivo, questiono e aprendo num eterno devir a intensidade do silêncio.




    Nasci com deficiência auditiva bilateral, com perda profunda. Uso aparelhos auditivos que me acompanharam nas feridas e travessias, se tornaram os pilares que moldaram o estado da minha existência.




    Este livro desperta-me as memórias mais tênues dos momentos mais difíceis da minha caminhada como um ser humano em construção marcado pela deficiência.




    No ano de 1997, a tecnologia começava a ganhar espaço na vida da humanidade, apesar de estar no início e de forma bem lenta. Foi a época do saudoso “pc486”. Não havia as mídias sociais e o celular não estava disponível para a maioria da população. Diferentemente de hoje, pois contamos com um universo de possibilidades diante de nós. Nesse mesmo ano aconteceu algo inesperado para a minha família. Meus pais não sabiam que o segundo filho que estava chegando treze anos depois também viria com deficiência auditiva como a primeira filha. Esta é outra história, a ser contada em outro momento.




    Nasci, então, sem saber o que enfrentaria na vida e o que precisaria fazer para me incluir na sociedade. Cheguei para ocupar um espaço significativo no coração familiar. Eu e eles estávamos juntos em um novo desafio. Meus pais precisariam usar de sabedoria para extrair o melhor de mim, em meio ao caos humano. Finalmente começou a mais intrigante trajetória de um deficiente auditivo que assistiria ao desvair da normalidade humana.




    Ao nascer, eu não tinha consciência nem do som nem do silêncio. Não conhecia nem um nem o outro. Tudo era confuso diante dos meus olhos. Conseguia me reconhecer, porém não percebia o que estava ao meu redor. A privação sensorial auditiva me omitia informações importantes da minha infância e da juventude.




    Quando ainda pequeno, o silêncio não me permitia compreender a realidade da vida, compreender as pessoas e as suas ações. Não entendia o que elas falavam e também não compreendia o que acontecia ao meu redor. Não conseguia entender a mim mesmo. Sentia-me confuso e excluído em meio às pessoas. Foi nesse momento que comecei a aprender a fazer a leitura labial. Fui apresentado a um projeto inovador que trata a comunicação de deficientes auditivos, visando à oralização dos mesmos. Nessa época, a técnica da oralização era algo ainda muito novo no tratamento de deficientes auditivos. Os meus pais enfrentam os problemas de frente e buscam sempre formas inovadoras de resolvê-los. Assim, optaram por me oralizarem em vez de me incluírem no universo da língua de sinais, a Libras, que era e ainda é muito utilizada na inclusão social dos deficientes auditivos. Eles perceberam que, como um surdo oralizado, iria me sair melhor no mundo dos ouvintes e, desse modo, me inscreveram no projeto para aprender e treinar. E não é que eles tinham razão?!




    Meus pais me colocaram para realizar o tratamento de fonoaudiologia na clínica CRIFAL, localizada no Largo do Machado, na cidade do Rio de Janeiro. Um centro de reabilitação integrado da fala, audição e linguagem. Eles se arriscaram, pois poderia não dar certo, mas graças a Deus foi muito benéfico.




    Tenho muito afeto e carinho pelos profissionais da clínica. Eles fizeram-me ser o que sou hoje. Lá conheci a dra. Valderez Prass Lemes, uma pessoa que me ajudou muito. Contei com a colaboração de duas fonoaudiólogas que acompanharam o meu crescimento e jamais desistiram de mim, a Valéria e a Márcia. Nesse centro de treinamento fui aprendendo como ingressar-me no fatídico mundo dos ouvintes, sem ouvir, mas percebendo através da técnica da oralização, fonema a fonema, sílaba a sílaba, palavra a palavra até formar frases. Foi extremamente duro e desgastante para mim e para a minha doce mãe.Ela ficava horas ao meu lado. Eu treinava o que a fono ensinava e levava dever de casa para fazer. Foram milhares de horas, dezenas de meses e muitos anos. Foram dolorosas tempestades que criaram choros e ranger de dentes. Entretanto, hoje é possível constatar que todo esforço foi compensador.




    Na infância, eu treinava sem parar para poder me integrar de forma natural e consistente ao mundo, pois sempre acreditei que temos a capacidade de orquestrar e transformar as situações difíceis da nossa existência em lindas melodias.




    As intempéries da vida envolvidas pelo fulgor das chamas ardentes e mundanas assolam interminavelmente o nosso ser, mas elas não vieram destruir as nossas histórias, mas ajudar na nossa transformação para que possamos escrever as mais lindas histórias do nosso caminhar, quando experienciamos os momentos mais improváveis da nossa jornada.




    O suor causado pelo treinamento é inerente à vida e arraigado em princípios que impomos à nossa mente. Treinar dá sentido ao nosso existir. Se o seu princípio for fraco, nada adiantará trabalhar duro, pois não sairá do lugar. Porém, se o seu princípio for forte e se está trabalhando arduamente, você desenvolverá uma constância intensa, que contribuirá para o seu crescimento.




    A repetição leva à perfeição, os erros insensatos nos moldam e os pensamentos nos transformam para melhor ou para pior. Depende do que escolhemos pensar, aceitar e viver.




    No começo do treinamento fui submetido ao primeiro estágio de aprendizagem, que é soletrar os fonemas: “a, e, i, o, u”. Em seguida aprendi as sílabas (para melhor entendimento, é como se o meu aprendizado do ensino médio já estivesse começado na minha infância). Aprendendo as palavras, as frases e finalmente a construção de textos. Era um treinamento árduo, não era nada fácil, além da distância entre os bairros Campo Grande e Largo do Machado, que dava um upgrade. Eu e minha mãe precisávamos acordar na madrugada. Ela, sempre guerreira, se dedicava a me levar ao treinamento sem medir esforços para ver o filho se tornar independente nas suas ações. Existem certamente, mães que sangram, sangram por amor, vislumbram um fio invisível de esperança envolvendo os seus filhos e renunciam aos seus projetos pessoais numa entrega sobrenatural de amor.




    Meu pai tem a vontade de mil homens reunidos. Um exímio viking que nunca se abala nas trilhas tortuosas da sua nobre vida. Ele não se poupou nem descansou um dia sequer para dar-me o melhor. Trabalhou dia e noite para ver o seu filho tornar-se alguém forte, capaz de superar as suas expectativas. Ele também tinha razão!




    Ele me ensinou que muitas vezes as pessoas buscam o ter em detrimento do ser e isso causa um desgaste psíquico com danos inimagináveis dentro da sua alma. Com isso, eu enxerguei o “ser” como uma riqueza que, por mais que eu tenha tudo, se eu não tiver o “ser”, terei perdido tudo. Ele me fez acreditar e viver o impossível num processo de superação contínua. É o ferreiro de Deus trabalhando o aço para forjar a espada que corta o silêncio da minha existência.




    O tal mundo silencioso foi cada vez mais se tornando o meu cárcere mental, minha prisão de penitência. Meu pai, minha mãe e minha irmã, apesar de serem as pessoas mais próximas, eu não os entendia, eu era uma criança imatura sem a capacidade de ler os seus lábios e entender as suas falas, os via, mas não os ouvia. Contudo, esses momentos de total incompreensão foram determinantes para eu descobrir que tinha o talento de observar as pessoas. Comecei assim a minha carreira permanente de lifewatcher (observador da vida), com a ajuda dos meus pais e da minha irmã. Através da nossa convivência pude desenvolver esse dom que hoje é fundamental nas relações humanas nas quais estou inserido, seja em minha vida acadêmica, profissional ou pessoal. Vejo o que outros ignoram, observo o que não falam e vislumbro o que eles têm medo.




    A minha escuta nasceu através dos meus olhos, que foram o estupor da existência das minhas sombras interiores, que me encarceraram no meu território mental, privando-me de alcançar o nobre palco para o protagonismo.




    E foi dada a largada para a minha história, em que iria buscar a entrada no mundo volátil dos ouvintes, um mundo ao qual não pertenço e que originou a minha intrigante resiliência, permitindo-me ver o oculto, o invisível e o impossível, sempre questionando as mumurações que enevoavam os meus pensamentos, pois a deficiência cobra um alto preço e esta é uma dívida para a vida toda.




    Se a inclusão social não é um processo fácil nem para os seres humanos ditos normais, imagine para as pessoas com deficiência. Foram anos na Crifal Fonoaudiologia. Um longo período acordando muito cedo para fazer o tratamento, enfrentando longos engarrafamentos na avenida Brasil, uma extensa e importante avenida que liga várias regiões da cidade do Rio de Janeiro. Uma verdadeira viagem que podia durar em torno de quatro horas, levando em conta que o trajeto normal seria de cerca de uma hora e trinta minutos. Intermináveis engarrafamentos. Uma sempre voraz aventura para ir e retornar para casa, três vezes por semana. Foram anos lutando por algo que era meu e tão somente meu. Eu queria mostrar que, ao contrário do que as pessoas dizem, um deficiente consegue, sim, vencer na vida. Quem cria desculpas terá uma vida evasiva e escassa de riqueza mental e emocional. Será sempre o rascunho daquilo que alguém desenhou.




    O apoio eu já tinha, o restante a fazer era comigo e meus pais sabiam disso, de tal maneira que eles me educaram e orientaram para ser capaz de tomar as minhas próprias decisões e realizar as ações nas situações cotidianas. Eles me estimularam a desenvolver responsabilidade pelos meus atos, sem paternalismo, me prepararam para ser um vencedor, para vencer as insólitas guerras mentais, domesticando as sombras mais poderosas que me aprisionavam. Deste modo, consegui aperfeiçoar a cada segundo a resiliência tão desejada, mas pouco conquistada pela maioria das pessoas.




    A minha existência é nomeada de “intensamente constante”, pois coloco o amor, a paixão, a coragem e a determinação para superar todas as intempéries da vida que ecoam dentro de mim.




    A fé dos meus pais, mais uma vez, através da minha performance, era provada. Eles conseguiram se superar no que toca a minha educação, tal era o nível de envolvimento e comprometimento que fizeram destacar-me na escola e na vida. Hoje, coleciono as memórias mais graciosas dos acontecimentos inebriantes que jamais serão erradicados e, por meio deles, vou sempre lembrar-me de como vive um alguém que não suporta a infelicidade e a inércia de viver num mundo vazio e inseguro. Isto mostra que estou no caminho certo. Vivo para crescer, florescer, ser feliz como Deus quer. Basta aceitar, idealizar, transformar e ser a minha melhor versão a cada novo dia.




    Sou o resultado do amor e da dedicação. O esforço dos meus pais foi determinante para desenvolver o meu potencial e as minhas habilidades na busca diária de compreender a ponta do iceberg onde por vezes me encontro. E somente consegue enxergar como é viver assim quem conquistou a capacidade de olhar para dentro de si mesmo.




    Quando eu estava com 19 anos de idade, lançaram-me de uma montanha com cerca de mil metros de altura e me fizeram, literalmente, voar. Realizei o meu primeiro voo de asa-delta, provando que o medo de olhar para baixo era equivalente ao medo de olhar para dentro de mim. Normalmente não se quer ver, mas é necessário, para avistar o que falta dentro de si, a fim de moldar o caráter e desenvolver o poder volátil da resiliência.




    Para mim, a infância é algo único na vida. As nossas experiências irão influenciar o nosso caminho e os instantes que forjam o nosso caráter e criam a nossa identidade. Ajudam a desenvolver a estrutura emocional diante das relações interpessoais e também auxiliam no vislumbre da nossa própria vida, ensinando-nos a lidar com as duras lições, com as crises asfixiantes e com as tristezas insalubres. A nossa criança vivencia o corpo e as emoções, experimenta o que vê, ouve, sente e prova, mas quando se é portador de uma deficiência, a experiência se torna diferente, pois é limitada, ficamos prejudicados em aprender e expressar o que realmente sentimos, uns “mais” e outros “muito mais” limitados, como diz o meu pai. A privação sensorial nos afeta na compreensão de quem somos, criando indícios de personalidades consumidas pelos nossos próprios temores, fazendo com que não saibamos separar os nossos próprios pensamentos e, assim, acabamos isolados no vasto mundo do vazio existencial.




    Criamos um redemoinho de perguntas nocivas que envenenam os nossos ossos e a nossa consciência, nos privando da percepção de estarmos seguros. Elas atormetam e persistem:




    ― O que eu faço?




    ― Eu sou inútil?




    ― O que as pessoas pensam?




    ― Que tipo de vida terei?




    ― Quem realmente eu sou?




    Estas perguntas não só pertencem aos deficientes, como também fazem parte do mental das pessoas ditas “normais”. Interessante, não é?!




    Somos diferentes? Somos! Mas em que, já que enfrentamos as mesmas perguntas que assombram a nossa mente?




    A diferença está no quanto você se importa com a sua vida e o que você faz dela.




    Ter uma ou mais limitações sensoriais demandará um conjunto de ações e muito esforço para conseguir se maximizar diante dos possíveis resultados sem se preocupar com um possível declínio no desfecho.




    A minha experiência nesta fase de vida foi diferente das outras crianças, visto que descobri muito cedo que não era comum e, por ser rotulado como “diferente”, criei um ciclo vicioso e grande de timidez e insegurança que fez as cortinas do palco se fecharem sem eu ter o direito de subir.




    Em consequência desse ato, dia após dia fui mergulhando nas perversidades humanas a fim de aprender com os piores carcereiros que as estrondosas intempéries foram criadas a partir de mim mesmo, porém eu sempre esquecia, pois estava muito ocupado com a raiva, a tristeza e a insônia.




    Deleitava-me no âmago do meu orgulho e comia o pão da insegurança e da insensatez. Jamais desejaria isso nem ao pior dos inimigos, visto que a vontade de viver já se tornava uma obrigação devido à exaustão física e mental que tomava conta de todo o meu ser.




    Eu via, mas não ouvia, e sempre questionava a minha mente, que chicoteava as minhas sensações, promovendo uma angústia sufocante na minha alma. E eu me perguntava: Quando foi que eu comprei uma mente que me chicoteia, me algema e me encarcera? Por que não comprei uma mente livre? Uma mente que se permitisse viver sem as sombras que nebulam o meu território mental?




    Já fui encarcerado, humilhado, julgado e zoado de forma negativa durante a tempestade que foi a minha infância e eu, com a mente que tenho hoje, entendo...




    Entendo que a alegria, os momentos mais suaves e o respeito só foram conquistados quando deixei de ser o algoz de mim mesmo e comecei a observar mais as ações vis dos outros para ser protegido da maldade humana que podia exalar de mim.




    Quieto e vigilante, dando um passo atrás, comecei a descobrir a fortaleza que se tornara a minha resistência diante das armadilhas mentais e humanas.




    Abra as janelas da sua mente para finalmente enxergar o valor que existe dentro de si, já que ninguém é melhor do que ninguém, afinal todos têm suas peculiaridades e seus valores arraigados nas suas essências, que dignificam a autoria de suas próprias histórias. Você é mais do que pensa, apenas faça e pare de inventar DESCULPAS.




    Eu não posso ouvir, mas posso seguir em frente e realizar os meus sonhos. Por exemplo, nada me impede de escrever um bom livro.




    Cada pessoa que cruzou o meu caminho era uma charada a desvendar, e esta prática me permitiu descobrir os enigmas mais escondidos de cada uma. Todos os seres humanos têm seus segredos, entretanto, quando a boca não fala, o corpo declara qual é a intenção oculta.




    Eu não compreendia o movimento dos lábios das pessoas, não entendia o que diziam. Vivia uma eterna agonia de querer interpretar o que parecia não ter nenhum sentido, faltava-me o sentido da audição. E, através desta falta, tudo ao meu redor era muito confuso e consumido pela desordem, lampejos e sussurros invisíveis que enevoavam a minha psique.




    Além disso, eu despertava a curiosidade das crianças, dos professores, das pessoas em geral, pelo fato de ser e agir diferente, de falar de uma forma peculiar, e isto marcava a minha vida com dor. Era visível aos que enxergavam o meu coração, quando queria ser um ser invisível mergulhando no fundo da lagoa do vazio, da solidão e do exílio, criando introversão e sem saber como me relacionar com as pessoas.




    Desde pequeno sofri bullying de crianças, inclusive na fase adolescente, e por causa dessas agressões veladas, fechei-me completamente para tentar me defender, fui me isolando dentro da minha própria imagem. Tinha medo de participar de conversas em grupo e nas apresentações da escola. Quando estava com fome, sempre pedia a minha mãe para comprar lanche para mim, pois tinha medo de a atendente não me entender. Tudo isso marcou a minha infância de uma forma que minha psique foi criada através dos constantes medos de bullying que ocorriam no dia a dia. Fui acumulando lixos emocionais que permaneceram temporariamente no meu subconsciente. Porém meus pais foram percebendo a minha dificuldade em participar da selva chamada sociedade e pacientemente me ofereciam estímulos para que eu me levantasse mais forte a cada nova queda.




    Então te pergunto:




    ― O quanto você é treinado para resistir?




    ― O quanto resiste ao seu pior inimigo, você mesmo?




    ― O quanto o seu sonho de se tornar alguém capaz de ter independência é forte para te levar adiante?”




    Não devemos subestimar o universo que reside dentro de nós, ele é volátil e pode nos trazer a ruína física, emocional, social, financeira e espiritual.




    Uma das lições que aprendi com meus pais era bem simples, mas me mostrou que devia sempre me levantar: eu não podia ficar no chão, senão eu apanhava deles (fato que nunca ocorreu). E, para ser sincero, era melhor enfrentar a vida do que o chinelo e o cinto, nunca quis pagar para ver.




    O bom de ter pais severos é que eles acreditam no futuro dos filhos. E com os meus pais não foi diferente, eles acreditaram em mim. Eles não foram movidos por pena da humilhação ou por insegurança por sermos deficientes, mas pela fé e a certeza de que os filhos conseguiriam adaptar-se ao dialeto da vida.




    Deus não escolhe os capacitados, mas capacita os escolhidos.




    Lembre-se: não há caminhos fáceis, pois há pessoas tornando os seus caminhos intransponíveis.




    E desse modo, fui crescendo em meio às lágrimas do meu silêncio, descobrindo que quem não quer problemas na vida triunfa sem glória.




    Muitas pessoas acreditam que para formar uma família não precisa ser de sangue. Não digo que elas estão erradas, mas precisa de muito amor para estar presente nas crises mais angustiantes, para dar ar aos nossos pulmões e nos fazer enxergar que as incertezas da vida são as certezas para o impulso, a razão e a consciência de voar.




    O seio da família é o porto seguro onde residem o amor e a compreensão, principalmente por parte dos pais que não abandonaram o laço matrimonial, como foi o caso dos meus, que não deixaram de se amar e se dedicaram com exímia devoção aos dois filhos deficientes.




    Os divórcios estressantes que têm origem nos nascimentos de filhos deficientes culminam na deformação do aprendizado sobre o mundo. O casal divorciado nunca irá ver o que acontecerá com os filhos; porém, se o casal se mantiver unido e se esforçar, poderá ver o esplendor do poder da “D-eficiência humana”.




    Um pássaro engaiolado por causa de certezas jamais ousará a infinitude nos céus. Assim sou eu, não posso viver num mundo de certezas, pois a minha alma grita por voar e para voar. Preciso estar no céu, no vazio da liberdade, pois as certezas não estão lá, e, crendo nisso, ressignifico-me a extrair das incertezas as certezas para o nascer do sol de um novo “eu”.




    A diferença não está no quanto você pode enfrentar a vida sozinho, mas sim no quanto você consegue pedir ajuda apresentando-se para ser e fazer a diferença, ignorando a boiada que se aprisiona em sua própria mente.




    Jamais se esqueça do que seus pais fizeram por você. Caso você tenha sido criado por outras pessoas que não seus pais biológicos, que te acolheram e te amam, lembre-se sempre desse amor.




    Ter amigos é bom, mas ter pais que lhe dão comida, vestem e educam é imensamente melhor. Eles devem ser valorizados e sempre colocados em primeiro lugar.




    Meus pais me ensinaram a enfrentar os desafios e a vencer as crenças limitantes que estavam sempre diante de mim. O meu esforço precisava ser maior do que as muralhas invisíveis que a minha mente criara. O mundo não colaborava comigo, era hostil nas multirrelações, e assim fui aprendendo com a dor de ser enclausurado pelos julgamentos dos desconhecidos que olhavam e ainda olham com o respaldo da vergonha e da ignorância para aqueles que lutam contra as sombras do caos mental. Era preparado em casa para enfrentar essa hostilidade e vencer o medo. Não podia ser um fraco, tinha que me forjar como aço e entender que ninguém pode dizer o que eu podia fazer.




    Ninguém pode ou deve interferir na nossa vida, a não ser que se permita; ninguém pode nos tirar a espontaneidade e a consciência de sermos humanos capazes de viver a autoria da nossa própria história.




    Foi um período de muita dor para mim e meus pais, mas conseguimos sair do casulo dos flagelos sufocantes, rumando para as alegrias mais libertadoras. Eu me reconhecia na minha dor e através desta dor renascia, crescia, desenvolvia e amadurecia.




    Devemos entender que a vida pode primeiramente brincar conosco e depois nos jogar nas ansiedades mais excruciantes, nas tristezas e lamentações agonizantes. As crises poderão envolver nossas ações e chegará uma hora em que não aguentaremos mais e teremos que decidir:




    Ou eu mudo ou abandono a minha existência.




    Tive que pagar um alto preço para poder ser alguém na vida, me propondo às adversidades lideradas pela minha mente, sabendo que não tinha expertise para enfrentar a mim mesmo, mas poderia treinar a minha mente de forma efetiva e mudar, preparando-me para mergulhar na lagoa da resiliência.




    Às vezes me pergunto: por que muitas pessoas não querem pagar o preço, mesmo sabendo que no final vai valer a pena? Não há dor maior do que abandonar o seu velho eu, entretanto, por vezes é necessário.




    A questão é que ficar na zona de conforto não oferece nenhuma dor, já que ela é boa e agradável, porém pode tornar-se má e agressiva, causando dor quando precisamos sair desse espaço, deixar o cárcere confortável. Podemos estar vivos e mortos ao mesmo tempo, devido à opção de negar as emoções e sermos insensíveis. Seremos como porcos deleitando-nos em nossas lamas.




    Eu senti dor e isto me fez crescer e desenvolver certa constância de pensamentos, de atitudes, por repeti-los diversas vezes, de tal maneira que consegui aperfeiçoar a minha característica de pessoa surda, a ponto de as pessoas esquecerem que não escuto.




    Sempre digo que fiz um bom trabalho, pois nas festas, nos cultos e pelas conversas no celular, encontro pessoas tratando-me como ouvinte, mandando áudio ou sussurrando no meu ouvido.




    Nos primórdios do meu desenvolvimento infantil, era alegre, não tinha timidez, via a vida com outros olhos, sempre sorria para todas as pessoas e não via maldade em ninguém. Simplesmente não os entendia, pois não ouvir parecia ser normal para mim. Eu olhava para os lábios das pessoas e os via se movendo sem nenhum sentido aparente. Não conseguia perceber que era diferente, era como um livro em branco que aos poucos foi sendo preenchido pelos piores temores que minha mente foi criando.




    Eu não sabia que se podia ouvir. Não sabia que era surdo. Não sabia o que o mundo pensava dos deficientes. Não tinha consciência crítica nem analítica. Era uma folha solta ao vento, sofrendo a ação externa sem entender e sem saber como reagir ao redemoinho de vozes.




    Diante da realidade em que estava inserido, sendo ingênuo, ignorante e estúpido, fui uma vítima fácil e logo caí nas garras da impiedade de diversas pessoas que agiam sem misericórdia, causando uma overdose de drogas emocionais que provocavam muita dor na minha alma e no meu corpo. Elas imprimiam mais sofrimento por eu ser diferente ou por ignorarem o dano de suas atitudes em minha vida e na minha psique. Eram cruéis carcereiros do meu cativeiro existencial, exerciam a tortura psíquica e me faziam sofrer.




    O bullying cria feridas na alma e atormenta os inocentes, promovendo traumas e impondo sentimentos de menos-valia e inferioridade que nebulam cada célula do nosso corpo.




    Quem já sofreu com o bullying sabe o que estou dizendo. E quem já o praticou, por favor, repense, pois não é apenas atitude de um ser valentão, é ser um “assassino” de sonhos e emoções. Então, lhe pergunto: você gostaria de ter as mãos “sujas de sangue”?




    A dor da exclusão, da rejeição e da humilhação parecia não ter fim, promoveu inúmeras cicatrizes que irromperam o meu coração e carregou o meu miocárdio de profunda dor. Era insuportável, diversas vezes chorei por dentro, e em outras, devido à dor, deixei as lágrimas escorrerem pelo rosto, visto que não conseguia defender-me daqueles que agiam comigo sem humanidade. A ação deles era perversa e sem piedade, elas eram inconsequentes em sua forma de ser e agir. Riam do meu esforço e me menosprezavam devido a minha diferença.




    Algumas pessoas fizeram-me perder a visão generosa de enxergar a vida como ela era na realidade. Em meu tenro início, mergulhei num mundo obscuro de lágrimas aflitas causado por meu semelhante, que me tratava como um ser “anormal”. A malícia deles obscurecia a minha alegria de viver e eu sempre me questionava ― como poderia viver neste mundo tão frio que tentava roubar a minha felicidade, espontaneidade e segurança.




    Sentia-me violentado em cada olhar maldoso, a cada atitude de descaso e de desprezo. Na maioria das vezes a empatia era zero. Até as pessoas que diziam ser minhas amigas agiam por vezes preconceituosamente. Eu sempre desconfiava dos seus sentimentos em relação a mim, não tinha certeza de serem tão verdadeiros. Os meus pensamentos me atormetavam, pois não sabia distinguir se as pessoas eram o que elas diziam ser. A minha percepção mostrava-me que muitas delas usavam máscaras, escondendo as suas verdadeiras faces e intenções. Preocupava-me em estar em uma relação com alguém que mentia e fingia gostar de mim, em dizer que me aceitava. Isto levou-me em alguns casos a me proteger mais e a fingir amizade por algumas delas, como uma maneira de me proteger.




    A dor começou a fazer sentido e comecei a aprender. Estudei o comportamento humano durante a infância, afiando mais os meus olhos e vendo o que os outros escondiam no íntimo e não podiam revelar: as suas dores. A culpa em me fechar não era minha, estava apenas defendendo-me das saraivadas de desumanidade que sofria em meu silêncio absoluto. Elas me fizeram desenvolver ingredientes capazes de formar um ser humano em construção, atento aos ataques intencionais. Desenvolvi habilidades para sobreviver em meio à guerra de emoções tempestuosas e de informações negativas. Descortinei o meu olhar e percebi que muitas pessoas são cruéis, não possuem limites para a impiedade que criam e praticam. E isso me levou a ser um andarilho liderado por intermináveis cicatrizes em busca da estimulante superação.




    A experiência da minha dor existencial foi aproximando-me mais de Deus, fui percebendo que algo interferia na vida das pessoas e as fazia ser más e me distanciava, seguindo para descobrir o caminho do coração de Jesus Cristo, entendendo que a minha vida não é linear, já que a mesma é formada por picos altos e baixos, um vai e vem.




    A dor não vem com a finalidade de destruir ou tirar o protagonismo da nossa história, ela vem PARA EU E VOCÊ sermos alguém que pode se desenvolver, amadurecer e crescer. Os melhores momentos vão-se e os piores também.




    Em meio a minha experiência com o Reino dos Homens, sentia-me um cativo por não ouvir e não saber ainda como expressar as minhas crises débeis, as frustrações indomáveis, as emoções cálidas e reivindicar os meus direitos. Sofria no silêncio tirânico a ação dos carcereiros, dos torturadores e das sombras invisíveis, e desse modo necessitava de uma ruptura para o desvanecer das agressões tumultuadas dentro do meu ser. A cada ordem dada pelo meu pior inimigo era como se fossem mil flechas de aflições e penitências que feriam o íntimo do âmago da minha existência.




    A dor beijava-me na face direita e na esquerda, abraçava-me sem hesitação e sorria com a tortura da minha saúde mental.




    A cólera e a malária são terríveis, mas creio que nada se compara ao tamanho sofrimento que causou o envergamento da minha coluna, impossibilitando-me rumar nas incertezas da vida para dissipar a atrocidade que me foi cometida pelo meu semelhante, e como a minha coluna não aguentou a pressão externa e assim internamente se deformou. Fui submetido à Escola de Postura Brasil com profissionais cirurgicamente eficazes que me ajudaram na reconstrução da minha postura corporal.




    Um humano desconstruído e reconstruído. A vida nos ensina que não existe perfeição e que os momentos mais difíceis que ocorrem nas situações asfixiantes sempre irão exigir um novo método, uma nova versão de nós mesmos para enfrentar as nevascas mais severas durante a nossa sublime vida.




    O AGORA é diferente daqui a dez minutos. Como tu irás te posicionar?




    Foram anos de tratamento para a minha correção postural (muito treino) e me refiz por inteiro, procurando o equilíbrio corporal do dano que havia sofrido em minha infância, dano este que seria irreversível se não fosse a rápida decisão dos meus pais, o que me tirou do caminho da cirurgia.




    Esses homens e o método RDM (Reeducação da Dinâmica Muscular) fizeram o improvável e realizaram o impossível quando tudo parecia perdido. O corpo, juntamente com a consciência que foi desenvolvida através desses homens idôneos, me garantiu um novo ser para a liberdade das correntes ilusórias que eu tinha criado na minha mente. Pude assim tirar a poeira da minha plumagem e voar.




    Fui do Corcunda de Notre Dame ao Conde de Monte Cristo (filmes da literatura francesa). Um grande progresso, uma grande vitória.




    Novamente, meus pais foram cruciais na decisão.




    Essa é uma mensagem para aqueles que têm filhos, deficientes ou não:




    “Ensine-os que o amor está nas pequenas coisas, nas mais simples da vida, nos sons mais suaves da alegria, da ternura e da bondade. Eles são herdeiros dos ensinamentos que vocês passaram e os ajudaram a compor a mais bela sinfonia das suas histórias nas oscilações martirizantes”.




    Com a certeza de estar no zênite das minhas conquistas dentro dos meus labirintos infindáveis, comecei a ocupar o meu lugar, o meu palco, aquilo que era meu de direito e pude, mais uma vez, ver um fio de esperança avante às minhas dignas cicatrizes.




    As batalhas mais importantes são aquelas que lutamos no silêncio da nossa alma e, consequentemente, somos impelidos a ser meticulosos, pois ser o que não somos para agradar os outros, mesmo que por um período efêmero, causa o decaimento do nosso ser de forma duradoura. E isso é o pior veneno que nos esmaece lentamente e não dissipa a dor. Um processo que amplifica a fatalidade a partir da perda de consciência da nossa essência.




    A cada experiência que tive, seja em um shopping, viajando, na escola ou mesmo em um breve passeio em uma praça, sentia-me sendo olhado, julgado e encarcerado pelas pessoas que não tinham conhecimento sobre o assunto e não possuíam a sensibilidade para entender como realmente eu era, fazendo com que eu proferisse palavras negativas sobre a minha pessoa.




    Esse cativeiro me fazia aceitar a tormenta calado.




    Isto gera um ledo engano, já que as palavras têm poder. Se você disser que é um fracassado, você continuará a fracassar; se você disser que é um inútil, continuará sendo um. A qualidade das palavras que você profere para a sua vida molda o seu caráter e rebaixa ou aumenta a sua mente e o seu posicionamento para a vereda estreita da sua existência.




    Eu, como deficiente auditivo, poderia estar limitado ao mundo. Mas por que eu disse isso? Novamente paro, percebo e rasgo os meus pensamentos, retiro as palavras negativas a fim de obter a significância fundamental para que eu triunfe nos anais da liberdade.




    A experiência de ser deficiente é a de ser um prisioneiro sem alvará de soltura, de estar condenado no corredor da morte sem uma partícula de luz, numa sentença que parece não ter fim, sem saber o porquê do martírio e mais ainda o porquê das exclusões social e afetiva que foram as parceiras mais fiéis da minha infância e arquitetaram o meu exílio nas esferas familiares, escolares e sociais.




    Agora entendo por que Atlas, o personagem mitológico, está condenado a carregar toda a abóbada celeste. Ele tomou para si todo o sofrimento por uma decisão que custou a sua vida eternamente.




    Se eu tivesse seguido o caminho de Atlas, estaria escrevendo a minha história com “lágrimas de sangue”, com o decreto assinado pela estupidez e incredulidade.




    Mas foi Deus e foram meus pais os pioneiros a me afastarem da escuridão que causou a nébula que cerrava a minha visão.




    A solidão se torna uma confederada da dor existencial e o grito surdo ecoa dentro de cada um que, como eu, sente o tormento e não tem como o interromper. São segundos, minutos, horas, dias, semanas e anos de épocas fulminantes.




    Só vivendo para vestir o invólucro que envolve a inquietação ardente incinerando cada passo da nossa fatigante presença. A carcaça invisível da agonia não passa quando dormimos e ao acordarmos ela está novamente diante de nós.




    O que eu sou? Existo para fazer o quê? Por qual razão? A vida é intrigante. Pena que muitos não possuem o fulgor da coragem para imergir no seio da orquestra divina as suas próprias biografias e, em vez disso, deleitam-se no réquiem fúnebre da angústia, inveja e culpa.




    A cada dia descubro que quero viver intensamente a chamada vida impetuosa e observo a criação vil de humanos que não percebem que o tufão da miséria presente em suas vidas é na verdade a mais gratificante melodia das suas crônicas.




    O real sentido de viver e de se entregar à resplandecência da autonomia é não turvar os olhos para os problemas que amarguram o corpo humano, pois esta é digna e precisamos apenas de treinamento para lidar com as bifurcações que desviam a nossa capacidade humana e nos impedem de instrumentar a mais bela composição do ser.




    O treinamento para lidar com a incessante dor é baseado na maestria de si mesmo, da sua insistência em conhecer o mais profundo do seu EU, separando os hemisférios da emoção e da razão para evocar o equilíbrio da responsabilidade que emana dentro de nós e o qual não podemos transferir para outrem.




    A responsabilidade é sua, ninguém pode se responsabilizar por você, nem mesmo seus pais nem Deus. Suas ações ditam quem você é, não suas palavras. Palavras têm poder, mas tem o poder quem as pratica.




    Em um determinado momento percebi que não podia responsabilizar ninguém diretamente e, em vista disso, somente eu poderia retirar as crises maçantes através de uma conexão profunda e sincera de valorização por mim mesmo, por Deus e por aqueles que foram o pilar para a escrita da minha longa caminhada.




    Eu aprendi a levantar a batuta da minha consciência e a tirar de mim os sons mais solúveis e fascinantes, por conhecer todos os componentes do coral da superação. Tornei-me um maestro de mim mesmo, um deficiente auditivo de nascença que sempre será considerado como um ouvinte para aqueles que o conhecem.




    Em nossa sociedade é de comum entendimento o uso de Libras para os deficientes auditivos em suas categorias diversas. A língua de sinais tornou-se o principal meio de comunicação dos surdos com a sociedade de ouvintes e, por isso, as pessoas possuem a tendência, quando me conhecem, de perguntar se faço uso de Libras. Mas quando digo que não, se surpreendem com a minha desenvoltura em falar e em expressar os meus pensamentos. Se falasse Libras, creio que não veria o mundo como eu o vejo hoje. A minha percepção é diferenciada por ter sido oralizado. Foi uma escolha difícil para a minha família ir contra o senso comum, optar pela técnica da oralização de deficientes auditivos, mas isso me possibilitou conquistar a excitante independência do meu EU. Fui lançado em uma ruptura da minha versão surda, aprendendo cada fonema, palavras e frases sem nunca as ter ouvido. Vivi um processo único e particular de aprendizagem que me levou a experimentar sensações e estabelecer clarezas que mudariam a minha consciência e visão em relação às intempéries da vida.
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